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Introdução: no atual cenário da economia global, a inserção de municípios no comércio exterior se tornou 
relevante. O município de Pirapora, localizado no Norte de Minas Gerais, emerge como um objeto de estudo 
nesse panorama. Apesar de historicamente estar vinculado ao setor de base, o município tem demonstrado 
uma transição para pautas exportadoras de maior complexidade tecnológica, passando a depender da gestão 
de conformidades técnicas de normas e certificações mais rigorosas. O problema central desta pesquisa 
reside na avaliação de como Pirapora/MG consegue manter superávits estruturais e acessar mercados 
internacionais exigentes, superando barreiras logísticas e normativas. A relevância do estudo justifica-se pela 
necessidade de mapear cadeias globais de valor, especialmente nos setores químico, farmacêutico e de 
ferroligas. Quanto aos objetivos, têm como objetivo geral analisar o desempenho exportador do município de 
Pirapora/MG, além dos objetivos específicos, descrever e explorar os dados de exportação do município; 
identificar padrões no comportamento exportador; evidenciar fatores que explicam o destaque do município 
nas exportações, como competitividade, especialmente em mercados exigentes. O avanço das exigências 
internacionais relacionadas à sustentabilidade, rastreabilidade e conformidade técnica impõe novos desafios 
às economias locais inseridas no comércio exterior. Nesse contexto, os setores químico, farmacêutico e de 
alimentos processados do município apresentam potencial para consolidar sua participação em cadeias 
globais de maior valor agregado, desde que consigam atender aos padrões regulatórios e logísticos exigidos 
pelos mercados internacionais. Método: baseou-se em uma pesquisa de natureza aplicada, com o objetivo de 
compreender o desempenho exportador do município de Pirapora/MG. Quanto aos objetivos, o estudo 
caracteriza-se como descritivo e exploratório. Em relação aos procedimentos técnicos, a pesquisa foi 
classificada documental e estudo de caso. A abordagem adotada foi quali-quantitativa. A pesquisa 
documental utilizou dados secundários de exportação, incluindo valores exportados (US$), volume 
comercializado, produtos exportados (com destaque para ferroligas e silício metálico) e principais países de 
destino (China, Alemanha e Estados Unidos). A unidade de análise correspondeu ao desempenho exportador 
de Pirapora, enquanto a unidade de observação concentrou-se nas bases oficiais de comércio internacional. 
Os dados foram coletados principalmente na plataforma ComexStat, do Ministério do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e Serviços. Os dados foram tratados por meio de estatística descritiva e analisados sob a 
perspectiva do marketing internacional, permitindo identificar padrões de concentração de mercados, 

 
 



 

especialização produtiva e fatores logísticos associados à competitividade do município. Resultados: a 
investigação revelou que Pirapora mantém com exportações que totalizaram US$283.617.097 no ano de 
2025, apresentando um fluxo de US$72.333.152 no acumulado parcial de 2026. A análise dos dados 
demonstrou uma forte especialização produtiva e alta competitividade em mercados de elevada exigência 
técnica, com destaque para a China, Alemanha e Estados Unidos como os três principais destinos das 
exportações locais. Juntos, esses três mercados concentram aproximadamente 76% do valor total exportado 
pelo município em 2026, com a China liderando o ranking (US$ 22.624.432), seguida pela Alemanha (US$ 
16.719.311) e pelos Estados Unidos (US$ 15.902.077). A pesquisa evidenciou que o município de Pirapora 
exporta produtos de alta complexidade, como ferroligas e silício metálico, que atendem a cadeias industriais 
globais sofisticadas, superando o valor agregado de commodities brutas predominantes na região. 
Verificou-se ainda que a integração logística, apoiada no uso da Ferrovia Centro-Atlântica (FCA) para o 
escoamento até os portos do Sudeste, atua como um diferencial competitivo fundamental, reduzindo custos 
operacionais e permitindo que o município sustente um índice de abertura comercial superior à média dos 
demais municípios do Norte de Minas Gerais, consolidando sua posição como um polo industrial exportador 
de referência. Discussão: os resultados evidenciam que Pirapora apresenta uma inserção internacional 
estruturada, sustentada por uma balança comercial superavitária e por volumes expressivos de exportação em 
2025 e 2026. Esse desempenho dialoga com a literatura de comércio internacional, que destaca a importância 
da diferenciação produtiva mesmo em setores associados a commodities (Krugman; Obstfeld; Melitz, 2015). 
Nesse sentido, a especialização local em produtos industriais de maior complexidade, como ferroligas e 
silício metálico, indica uma estratégia baseada em agregação de valor e inserção em cadeias produtivas 
globais. A concentração das exportações em China, Alemanha e Estados Unidos, responsáveis por cerca de 
76% do total exportado, evidencia elevada competitividade, dada a exigência técnica desses mercados. 
Contudo, essa concentração também sugere dependência, o que contrasta com a literatura que aponta a 
diversificação como estratégia para maior resiliência (Cavusgil; Knight; Riesenberger, 2017). A presença de 
produtos industriais inseridos em cadeias globais reforça o alinhamento com as Cadeias Globais de Valor 
(CGV), nas quais empresas participam de etapas específicas da produção mundial (Gereffi; Fernandez-Stark, 
2016). Nesse contexto, a atuação de empresas como a Minasligas demonstra uma estratégia de 
internacionalização baseada em competências tecnológicas e padronização produtiva (Minasligas, 2024). 
Além disso, observa-se a ressignificação de produtos tradicionalmente considerados commodities, como as 
ferroligas, que passam a ser comercializados como insumos industriais de alta precisão, reforçando a lógica 
do marketing business-to-business (B2B), no qual qualidade, confiabilidade e padronização são 
determinantes (Hutt; Speh, 2013). Por fim, a eficiência logística, com destaque para o uso da Ferrovia 
Centro-Atlântica, contribui para a redução de custos e maior competitividade, evidenciando o papel das redes 
de transporte na inserção internacional (Pereira; Evangelista, 2014). Assim, Pirapora consolida-se como um 
polo exportador relevante, ainda que enfrente o desafio de diversificar seus mercados (Invest Minas, 2026). 
Considerações Finais: a análise do desempenho exportador de Pirapora evidencia que a inserção 
internacional de municípios interioranos pode ser consolidada por meio da especialização produtiva, da 
integração em cadeias globais de valor e da capacidade de atender exigências técnicas de mercados 
internacionais. Verifica-se que o diferencial competitivo do município está associado à produção de bens 
 



 

industriais de maior complexidade, como ferroligas e silício metálico, direcionados a mercados altamente 
exigentes, com destaque para China, Alemanha e Estados Unidos. Nesse contexto, o marketing internacional 
assume papel estratégico ao reforçar a confiabilidade, a padronização e a qualidade como elementos centrais 
das relações comerciais. Ademais, a eficiência logística, evidenciada pelo uso da Ferrovia Centro-Atlântica, 
contribui para a competitividade do município, ao favorecer o escoamento da produção para os portos do 
Sudeste. Contudo, a concentração das exportações em poucos mercados indica um desafio relacionado à 
dependência externa, podendo representar vulnerabilidade frente a oscilações internacionais. No que se 
refere às limitações, destaca-se o uso predominante de dados secundários, a ausência de investigação direta 
com empresas exportadoras e o recorte temporal restrito, que pode não captar variações estruturais de longo 
prazo. Assim, recomenda-se que estudos futuros ampliem a análise comparativa com outros municípios, 
incorporem pesquisas de campo com agentes econômicos locais e investiguem os impactos de acordos 
comerciais internacionais, contribuindo para uma compreensão mais abrangente da inserção de economias 
regionais no comércio exterior. Palavras-chave: Marketing internacional.Comércio Exterior. Economia 
Regional.  
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